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1.  Introdução 

A região amazônica apresenta uma diversidade de plantas, dentre as quais se destaca 

família Lauraceae, abudante e diversa nas florestas da região. Na Reserva Ducke, por 

exemplo, situada nos arredores de Manaus, ocorrem mais de 100 espécies (RIBEIRO et al. 
1999). Esta família é formada por 49 gêneros e inclui aproximadamente 2.500 espécies, 
sendo muito diversa em florestas tropicais (WERFF & RICHTER, 1996). Lauraceae também se 
destaca por sua importância econômica, sendo muito utilizada na marcenaria, perfumaria, 
indústria, culinária e também para o uso medicinal.  
 
O gênero Aniba compreende 41 espécies e está distribuído principalmente na Amazônia e na 

região das Guianas (KUBITZKI, 1982). As espécies desse gênero são, em sua maioria 
árvores, desde arbustos até árvores de grande porte. Dentro deste gênero há um grupo de 
espécies que é diferenciado das demais espécies por possuir papilas, que são projeções 
digitiformes, na face abaxial das folhas.  
 
Na região de Manaus ocorrem quatro espécies de Aniba com folhas papilosas: Aniba burchelli 

Kostermans, A. panurensis (Meissner) Mez, A. parviflora (Meissener) Mez e Aniba rosaeodora 
Ducke. De acordo com (RIBEIRO et al. 1999) estas espécies apresentam ampla variação 
intra-específica e não são facilmente distinguíveis, formando o complexo Aniba panurensis 
sensu lato.  
 
Esse complexo parece ainda incluir outras espécies, pois nas reservas do Projeto Dinâmica 
Biológica de Fragmentos Florestais (PDBFF) são encontrados até 8 morfotipos com folhas 

papilosas. Até o momento, estudos indicam que estas podem ser espécies novas ou apenas 
indivíduos jovens das espécies supramencionadas, uma vez que na ausência de material 
fértil a distinção dessas espécies é muito difícil. 
 
O objetivo deste trabalho foi comparar essas espécies através de dados morfológicos, 
principalmente de variáveis vegetativas, e organizar esses dados de variação morfológica,  
imagens de caracteres e de amostras num banco de dados, para compreender as diferenças 

entre elas e produzir uma chave de identificação eletrônica. Além disso, foram examinadas 
amostras de frutos para verificar possíveis diferenças nos frutos das espécies desse 
complexo. 

 
2.  Material e Métodos 

Foram realizadas observações e medições de frutos que fazem parte da coleção de referência 
do herbário INPA. Esse procedimento foi realizado com auxílio de um paquímetro. Como 
obtivemos poucas amostras com frutos, o procedimento foi realizado com apenas duas 
amostras de cada espécie. 
 

Além das medições dos frutos foram realizadas desenhos com auxílio de uma caneta 
nanquim e papel vegetal. 
 
Para os 12 morfotipos previamente reconhecidos nesse complexo em amostras do PDBFF, 

foram escolhidas seis amostras de cada morfotipo para produção de imagens de exsicatas 
que foram digitalizadas, processadas usando Adobe PhotoShop e inseridas em um banco de 

dados do PDBFF. 
 
No PIBIC anterior foram realizadas várias medidas de caracteres reprodutivos e vegetativos 
com auxílio de uma lupa estereoscópica e paquímetro, totalizando 18 amostras com flores da 
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coleção de referência do herbário INPA e 5 amostras estéreis de cada morfotipo da coleção 
do PDBFF, totalizando 60 amostras. 
 

Essas informações foram incorporadas ao banco de dados de taxonomia do PDBFF. 

 
3.  Resultados e discussão 
As observações e medições dos frutos (Figura 1) foram realizadas para verificar se as 
espécies do complexo são diferentes nessas estruturas. Foi possível verificar diferenças entre 
as espécies. Por exemplo, a cúpula é mais estreita para as espécies de A. panurensis, A. 
parviflora e A. burchellii e há maior quantidade de lenticelas na cúpula dos frutos de A. 

rosaeodora. Mas essas observações não me permitiram discriminar essas espécies, 
principalmente pela baixa quantidade de amostras analisadas. Entretanto foi muito 

importante conhecer as características de cada fruto que foram desenhados. 

 

Figura 1 - Frutos de Aniba .  A-  Aniba panurensis; B- A. parviflora; C- A. burchellii; D- A. 

rosaeodora. 

Desenhos: A. M. F. Silveira.                            

O banco de dados disponibiliza várias ferramentas para visualização de imagens, onde 
podemos comparar diferentes amostras da mesma espécie ou duas espécies diferentes, 
facilitando o reconhecimento das mesmas. No exemplo (Figura 2) podemos verificar as 
diferenças entre esses dois morfofipos. Onde Aniba burchellii tem folhas menores e a cor da 

face abaxial amarelo claro, enquanto Aniba rosaeodora possui folhas grandes e face abaxial 
de cor amarelo ouro. E quando se posiciona o mouse em cima da imagem ela aumenta a 
resolução, isso possibilita verificar estruturas menores. 

Figura 2 - Visualização da imagem de espécies que foram inseridas no banco de dados. 
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Em relação ao resultado das medidas de caracteres reprodutivos (Figura 3) que totalizaram 
17 variáveis, podemos citar: comprimento da corola, do pistilo, das tépalas internas e 

externas, posição da abertura das valvas dos estames dos verticilos I, II e III e presença de 
indumento na corola, no pistilo e estames. Das variáveis que foram observadas, a posição da 
abertura das valvas das anteras nos diferentes estames dos verticilos I,II e III foi o 
caractere que mais possibilitou diferenciar esses morfotipos.   

 

Figura 3 - Imagem do Banco de dados mostrando as variáveis que foram medidas e 
observadas de caracteres reprodutivos. 

 

Para materiais vegetativos, totalizaram 19 variáveis (figura 4) dentre as quais podemos 
citar: comprimento da folha e pecíolo; números de nervura; presença de indumento na face 

abaxial, adaxial e pecíolo; visualização de papilas na face adaxial da lamina e outros.  Com 
base nos resultados das observações dos caracteres vegetativos examinados pudemos 
observar que é praticamente impossível separar as espécies e morfotipos reconhecidos, uma 
vez que há sobreposição dos valores entre os morfotipos. 
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Figura 4 - Imagem do Banco de dados mostrando as variáveis que foram medidas e 

observadas de caracteres vegetativo 

 

O banco de dados possibilita que todas essas informações que foram armazenadas, possam 
ser utilizadas em forma de chave eletrônica. 

Essas informações estão constituídas de variáveis quantitativas e qualitativas, e quando se 
clica no sinal de interrogação que está ao lado de cada variáveis, pode-se verificar como foi 
realizada as observações e medições. 

 
4.  Conclusão 
Com base nas observações de frutos, foi possível verificar diferenças entres as espécies, só 
que o número de amostras analisadas não me possibilita tirar certa conclusões, pois essas 
diferenças podem ser apenas variações entre as amostras analisadas. 

A maior dificuldade para trabalhar com o complexo panurensis, além da ausência de 

matérias férteis, foi a não existencia de chaves para auxiliar nas identificações. Entretanto, 

com a criação desta chave o usuário pode recorrer sempre que precisar das informações que 
possam esclarecer algumas dúvidas 
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